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COMO SEMPRE, 
QUANDO A 

GENTE PÕE O 
PÉ NO CHÃO, 

ACABA A 
DIVERSÃO



SISTEMA DE INFORMAÇÕES PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

• garantir contabilização

• incentivar iniciativas de sucesso

• facilitar processo contínuo de aprendizagem e 
auto-regulação por parte dos atores envolvidos

• identificar lacunas de conhecimento 
e sugerir prioridades



INDICADOR É UM SINAL

Sinal: algo que representa
alguma coisa para 
alguém; sorriso -

amigável; céu cinza -
chuva; sinal vermelho; 



INDICADOR …. 

Grande confusão na literatura de termos e 
conceitos

valor



INDICADOR é uma variável …. 

Variável: uma representação 
operativa de um atributo 

(característica, qualidade , 
propriedade) de um sistema



INDICADOR é uma variável …. 

Cada variável se associa a um 
conjunto de valores ou 

estados através dos quais se 
manifesta



INDICADOR é uma variável …. 

Pode ser uma variável 
individual ou uma variável que 

é uma função de outras 
variáveis ...... A função pode 
ser um coeficiente, ou um 
índice (somatório de mais 

variáveis), ou um modelo de 
simulação 



Dados: medições (para 
variáveis qualitativas –

observações) dos valores das 
variáveis em tempos, lugares 

ou populações distintas



Exemplo: idade, sexo, estado 
civil, renda anual, para uma 
amostra de 100 indivíduos

41,  feminino, solteira, 22.000



Proxy ou variável substituta: 
uma variável correlacionada 

com algum atributo que não é 
diretamente observado ou 

medido





Construção de Indicadores
1.Base Científica

2.Modelo Adequado

3.Temas Prioritários

6.Facilidade de Monitoramento: Tempo, Tecnologia, Custo

7.Fontes de Informação

Conjunto de indicadores função da aplicação

4.Compreensivel, e ter aceitabilidade

5.Sensibilidade adequada

8. Enfoque preventivo ou antecipatório 

9. Trabalhar com valores discerníveis/padrões 

10. Periodicidade adequada



ARMADILHAS NO USO DE INDICADORES

• excesso de agregação de dados

• falsificação deliberada

• medir o que é fácil, e não o que é importante

• desvio de atenção (experiência)

• excesso de confiança

•dependência num modelo não adequado



1. 

DECISÕES 
PRÉVIAS

2. 

CONSTITUIÇÃO 
EQUIPE

3. REVISÃO DE 
INSUMOS 
CRÍTICOS

5. DISPONIBILIDADE 
DE INFORMAÇÃO

6. CONSTRUÇÃO E 
PREENCHIMENTO DAS 

FOLHAS 
METODOLÓGICAS

7. PRIMEIRO 

CONJUNTO DE 
INDICADORES

8. ESTRATÉGIA

COMUNICACIONAL

9. CAPACITAÇÃO

USUÁRIOS

10. CONVÊNIOS 
INSTITUCIONAIS

11. 
LANÇAMENTO 

PILOTO

12. PUBLICAÇÃO 
E DISTRIBUIÇÃO

13. 
IMPLEMENTAÇÃO

14. 

AVALIAÇÃO

MONITORAMENTO

VISÃO 
TÉCNICA

EXPECTATIVA 
USUÁRIOS

CONTEXTO 
POLÍTICO E 

INSTITUCIONAL

ANÁLISE 
TÉCNICA

Fluxograma para construção de indicadores
EXPERIÊNCIA 

INTERNA-
CIONAL 

4. PRIMEIRA

LISTAGEM 

DE INDICA-
DORES

5. DISPONIBILIDADE DE 
INFORMAÇÃO VALIDADE, 

CONFIABILIDADE, 
RELEVÂNCIA, 
PERTINÊNCIA, 

ROBUSTEZ, ETC





Metodologia GEO-Cidades

Busca resposta a quatro perguntas básicas:

1. O que está ocorrendo com o meio ambiente?

2. Por que ocorre isto?

3. Que podemos fazer e o que estamos fazendo 
agora?

4. O que acontecerá se não atuarmos agora?

Questões chave a serem respondidas na 
metodologia de avaliação ambiental integrada

5. Quais ações poderiam ser realizadas para promoção de um futuro sustentável

4. Onde queremos chegar?

3. O que está sendo feito e quão efetivo é?

2. Quais são as consequências para o meio ambiente e sociedade?

1. O que está acontecendo com o meio ambiente e por quê?
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PRESSÃO
DINÂMICA 

DEMOGRÁFICA, 
SOCIAL, 

ECONÔMICA E 
TERRITORIAL

E
S

TA
D

O

O ESTADO OU 
CONDIÇÕES 

DO MEIO 
AMBIENTE

R
E

S
P

O
S

TA
AS AÇÕES DA 
SOCIEDADE E 
DO PODER 
PÚBLICO

IMPACTO

O EFEITO SOBRE 
OS RECURSOS 
NATURAIS E A 
QUALIDADE DE 

VIDA.

A METODOLOGIA GEO-CIDADES: MATRIZ P.E.I.R.

3. O que está 
sendo feito e 

quão efetivo é?

2. Quais são as 
consequências para o 

meio ambiente e 
sociedade?

1. O que está acontecendo 
com o meio ambiente 

e por quê?
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A COMPOSIÇÃO DO QUADRO AMBIENTAL
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O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - I

PRESSÃO

AS 
CONDIÇÕES 

OU 
ATIVIDADES 
HUMANAS 

QUE EXERCEM 
PRESSÃO 

SOBRE O MEIO 
AMBIENTE
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E
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INDICADORES 
DE PRESSÃO 

SOBRE O MEIO 
AMBIENTE

POPULACÃO;

DESIGUALDADE RENDA;

INCLUSÃO/ EXCL.SOCIAL;

DESENV. HUMANO MUN.;

ASSENTAMENTOS;

ÁREA URBANIZADA;

VERTICALIZAÇÃO;

MODAL DE TRANSP.;

MOTORIZAÇÃO;

PROD. EN. ELÉTRICA;

CONS. EN.ELÉTRICA;

CONS. COMBUSTÍVEIS;

EMISS. ATMOSFÉRICAS;

CONSUMO DE ÁGUA;

ÁGUAS RESID./PLUVIAIS;

PROD. DE RES.SÓLIDOS;

DISPOSIÇÃO RES.SÓL.;

RADIODIFUSÃO;

USO DE TELEF. MÓVEL;

USO DE AGROQUÍMICOS;

COBERTURA VEGETAL;

OCORR. CONTRA FAUNA;

ATIV..POLUIDORAS;

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - I
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O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - II

AS 
CONDIÇÕES 
OU 
ATIVIDADES 
HUMANAS 
QUE EXERCEM 
PRESSÃO 
SOBRE O MEIO 
AMBIENTE.

O ESTADO OU 
SITUAÇÃO EM 
QUE ESSE 
MEIO 
AMBIENTE SE 
ENCONTRA

ESTADO
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PRESSÃO

AS 
CONDIÇÕES 
OU 
ATIVIDADES 
HUMANAS 
QUE EXERCEM 
PRESSÃO 
SOBRE O MEIO 
AMBIENTE.

QUALIDADE DO AR

EFEITO ESTUFA

CHUVA ÁCIDA 

ÁGUAS SUPERF/ SUBT.

ÁGUA ABAST./ESCASSEZ 

INUNDAÇÃO / ESCORREG.

EROSÃO / ASSOREAM.

ÁREAS CONTAMINADAS

SISMICID. / VIBRAÇÕES

POLUIÇÃO SONORA

POLUIÇÃO ELETROMAG.

POLUIÇÃO VISUAL

PATRIM.HIST. /ARQUEOL.

COBERTURA VEGETAL

ARBORIZAÇÃO URBANA

DIVERSID. DE ESPÉCIES

UNIDADES DE CONSERV. 

ÁREAS DE LAZER

FAUNA SINANTRÓPICA E ANIM. 
DOMÉST. SOLTOS 

INDICADORES 
DE ESTADO 

DO MEIO 
AMBIENTE

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - II
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AS 
CONDIÇÕES 
OU 
ATIVIDADES 
HUMANAS 
QUE EXERCEM 
PRESSÃO 
SOBRE O MEIO 
AMBIENTE.

O ESTADO OU 
SITUAÇÃO EM 
QUE ESSE 
MEIO 
AMBIENTE SE 
ENCONTRA.

IMPACTO

OS IMPACTOS 
OU EFEITOS 
DAQUELA 
PRESSÃO 
SOBRE O 
QUADRO  
AMBIENTAL E 
A VIDA 
HUMANA.

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - III

ESTADO IMPACTO
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PRESSÃO

AS 
CONDIÇÕES 
OU 
ATIVIDADES 
HUMANAS 
QUE EXERCEM 
PRESSÃO 
SOBRE O MEIO 
AMBIENTE.

O ESTADO OU 
SITUAÇÃO EM 
QUE ESSE 
MEIO 
AMBIENTE SE 
ENCONTRA.

enfermidades do ar

óbitos da pol. do ar

enferm. veicul. hídrica

óbitos de veicul. hídrica

incidência de zoonoses

óbitos de zoonoses

inund. / escorregam.

áreas contaminadas 

alter. microclimáticas

custos relac.c/ água

rebaix. nível d’ág.subt.

desp.saúde públ./pol.ar

desp.s. públ./veic hídr.

desp.saúde públ./zoon.

desp. c/ patr. hist/arqu.

desvalor. imobiliária

perda atrativ.urbana

índice vulnerab.juvenil

perda biodiversidade

INDICADORES DE 
IMPACTO SOBRE A 

SAUDE HUMANA E O 
MEIO AMBIENTE

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - III

ESTADO



AR

ÁGUA

SOLO

AMBIENTE 
CONSTRUÍDO

FLORA

BI
O

D
IV

ER
SI

D
AD

E

FAUNA

PRESSÃO

AS 
CONDIÇÕES 
OU 
ATIVIDADES 
HUMANAS 
QUE EXERCEM 
PRESSÃO 
SOBRE O MEIO 
AMBIENTE.

O ESTADO OU 
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QUE ESSE 
MEIO 
AMBIENTE SE 
ENCONTRA.

OS IMPACTOS 
OU EFEITOS 
DAQUELA 
PRESSÃO 
SOBRE O 
QUADRO  
AMBIENTAL E 
A VIDA 
HUMANA.

RESPOSTA

AS 
PROVIDÊNCIAS 
QUE A 
COMUNIDADE 
TOMA EM 
RESPOSTA 
ÀQUELAS 
MUDANÇAS.

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - IV

ESTADO IMPACTO
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AS 
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QUE EXERCEM 
PRESSÃO 
SOBRE O MEIO 
AMBIENTE.

O ESTADO OU 
SITUAÇÃO EM 
QUE ESSE 
MEIO 
AMBIENTE SE 
ENCONTRA.

OS IMPACTOS 
OU EFEITOS 
DAQUELA 
PRESSÃO 
SOBRE O 
QUADRO  
AMBIENTAL E 
A VIDA 
HUMANA.

INDICADORES 
DE RESPOSTA 
DA SOCIEDADE

plano diretor urbano

legisl. prot. mananciais

agenda 21 local

educação ambiental

ong’s ambientalistas

tributação ambiental

contr. emissões atmosf.

contr. emissões ruído

contr. circ. cargas perig.

contr. vetores  fauna 

lig. dom. às redes á&e

áreas risco recuperadas

ár. eros./ assor. recuper.

reabil. áreas degradadas

investim. em á&e

investim. gestão res.sól.

recup. recicláveis r.s.

invest. transp. público

ampl. cobert. vegetal

criação unid.de conserv.

sanç.p/infr. normas amb.

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - IV

IMPACTOESTADO
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SOLO

AMBIENTE 
CONSTRUÍDO

FAUNA

FLORA

BIODI-

VERSI-

DADE

PRESSÃO ESTADO IMPACTO RESPOSTA

TRATA-SE DA 
DINÂMICA 

DEMOGRÁFICA; 
DINÂMICA  

ECONÔMICA; 
DINÂMICA DE 

OCUPAÇÃO DO 
TERRITÓRIO, ETC.

(que causam pressões
diretas: nas emissões 

atmosféricas, no 
consumo de água, na 
produção de esgotos, 
na contaminação do 

solo, no uso e 
ocupação do solo, na 

disponibilidade de 
áreas verdes, etc.).

A QUALIDADE DO AR 
ATMOSFÉRICO 

(suporte de oxigênio, ruídos, 
odores, etc.)

A QUALIDADE DA ÁGUA 
(disponiblidade,  poluição, 

...)

A QUALIDADE DO SOLO
(para aproveitamento 
humano, econômico, 

etc)

A QUALIDADE DO AMB. 
CONSTRUÍDO

(concentrações, densidades, 
etc.)

AS CARACTERÍSTICAS

DA FAUNA E 

DA FLORA

(... ... ... ... ... ... ... )

doenças cardio-respiratórias;

endemias e epidemias; 
absenteísmo no trabalho;

mortalidade infantil; etc...

doenças de veículação hídrica;

endemias e epidemias; 
absenteísmo no trabalho;

mortalidade infantil; etc...

contaminação do solo;

... ... ... 

inspeção veicular;

transporte coletivo; 
etc...



Global Agenda 21 

https://sustainabledevelopment.un.org/milesto
nes/unced/agenda21





Desenvolvimento de indicadores de sustentabilidade



134 indicadores iniciais 



Modelo 
Força Motriz - Estado - Resposta
 Capítulos da AGENDA 21 - Capítulo 3 : Combate à pobreza

SOCIAL

 Força Motriz / Pressão
- Taxa de desemprego

 Estado
- Índice Gini 

- Diferença de renda media mulheres e homens

 Resposta



Modelo de Indicadores – Monitoramento Agenda 21 

Dimensões Capítulos da 
Agenda 21 

Indicadores 
de Forças 
Motrizes 

Indicadores 
de Estado

Indicadores 
de Resposta

Social Capítulo 3 Combate à 
pobreza

Índice Gini

Econômico

Ambiental

Institucional 



Países que participaram dos Testes:

África
Gana, Quênia, Morrcos, África do Sul, Tunísia 

Asia e Pacífico
China, Maldives, Paquistão, Filipinas 

Europa
Áustria, Bélgica, República Checa, Finlândia, França, Alemanha, 

Reino Unido   

Américas e Caribe 
Barbados, Bolívia, Brasil, Costa Rica, México, Venezuela 



Testes

Necessidade de integração entre os 
stakeholders

Alguns confinaram o processo dentro 
dos ministérios .... Brasil





Pós revisão ..... estrutura de 
indicadores com 

15 temas e 

38 sub-temas







Indicadores de Desenvolvimento 
Sustentável  

Diretoria de Geociências

Brasil 

IDS – 2002 ….



IDS - 2015 BRASIL

• 63 indicadores organizados em quatro dimensões: social, econômica,
ambiental e institucional (o primeiro continha 50 indicadores)

• Fichas: descrição de sua construção, justificativa, vínculo com o
desenvolvimento sustentável e metodologia. Tem-se tabelas, figuras,
gráficos e mapas ilustrativos que expressam a evolução recente destes
indicadores e diferenciações no território nacional.

• Fonte dos dados: ANATEL, CETESB, INPE, FUNASA, SECEX,
IBAMA, UCN (world conservation union), ANDA (associação nacional
para a difusão de adubos), CNEN (comissão nacional de energia
nuclear), entre outras.



ambiental

social

econômico

institucional

SISTEMA DE INFORMAÇÕES BRASIL 

33%

30%

18%

19%

Econômico

Ambiental

Social

Institucional

























Objetivo 1. Erradicar a extrema pobreza e a fome 

Meta 1 Reduzir pela metade, entre 
1990 e 2015, a proporção de 
pessoas com renda menor que 
um dólar por dia



1990 2000





Taxa de extrema pobreza em países em desenvolvimento 



IDS






